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70 irmãs que vêm

para o Brasil
CIDADE DO VATICA­

:'JO, 3. (lJ P.) -� SU8 San­
tidade o Papa Pio XI rece
bel! um grupo de setenta
irmãs de caridade « Figlíe
di Nostra Signora de! Monte ICalvario », as quais seguirão,
brevemente, para o Brasil,
dizendo-lhes por essa ocasião:
«Sempre abençoamos, par­
tícu'armente, aqueles que
partem para realizar sua

obra missionaria nesse vasto
e distante país, tão caro ao

nosso coração».
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OLITICA CATARI

Faleee, na Itália, uma filha
.

do conde Matarazo
SÃO PAULO, 3. --Te­

legramas oarticulares de Mi­
lão, aqui recebidos, informam
que faleceu ali, hoje. ao

meio dia, a pr inceza Claudia
Matarazo Ruspoli, nascida
em São Paulo e filha do in­
dustrial Francisco Matarazo.
A senhora Claudia Mata­

razo era casada com o prin­
cipe Francisco Ruspoli de
Seuvetere, e desde o seu

consorcio, em 1924, residia
em Roma, deixando dois
filhos menOres, Alexandre e .

Sforza.

..

porquanto o feitio do atual melhores perspectivas, por­
governador do meu Estado que o aumento de despesas
não é de molde a realizar corre em· ordem crescente,
entendimentos dentro dum como se póde ilustrar ditao­
terreno mais elevado. O que do a criação de mais duas
o governador bem conheêê secretarias de Estado, urna
são as adesões, pretendendo. desembargadorla.um iuízado
agora, que os nossos corre- 'i;{e'

.

menores, . a volumosa
O Partido Liberal Ca- Iigionarios façam isso para éómpra de material belico e

tarinense é uma agremiação que a corrente que repre- muitas outras despesas inu­

recente e já fracionada, so- sentamos se enfraqueça com teis e Iniustificaveis.
'

Jrê[ldQ, a perda de elementos dispersões. Considero uma
.

.

'de 'alto "Valor,� que compu-, utopiaatal ; .prete�wãSl,· p,ois__� �e�:onl'lidade do gene-

nham a melhor parte do que as oposições reunidas ral Flôres da Cunha
bloco originaria. Hoje res- formam um bloco uno e

sente-se da falta de expres- índivisivel, com rumos cer­

são politica de um partido tos e definidos, sem que a

consolidado e, mesmo, de politica corruptora que o

valores intelectuais que 50- situacionismo vem prat ican­

bram em nosso Estado. Por do possa afeta-la em suas

essa razão a: -sua vida atual bases ou em sua homogeneí­
deve-se, somente, á circuns- dade ;

tancia de ter, por injunções .Situação economicá
da sorte, chegado ao Poder.

e financeira
O acôrdo desejado.

-:-- Vim ao Rio Grande
do Sul incorporado .á. ban­
cada oposicionista da minha
terra. Vimos a convite do
eminente estadista que di­
rige os destinos dêste he­
roico povo, assistir os fesA•

virgem, soneto, Clemenceau grama constou duma co- pleiade de jovens da rhoci- teias Iarroupilhas e consoli­

Amaral. 5.a) Juramento do media em 1 áto, intitulada: dade lagunense, inclusive a dar, cada vez mais, a amí-

A b
.

V I
.

d U'm' professor de clarinete, colaboração eficiente do sr. zade entre a coligação «bar-
ra e, poeSIa," o nCI e

T riga-verde» e o glorioso Par.\ .Oliveira. 6.a) Sólo de diver- personagens o pai, sr. 0- Dado Nogueira. agradou a

sos instrumentos de côrda por pasio Carvalho; a filha, srita. todos não só pelo modo.irre- tido Republicano Liberal.

Newton Varela, Alfeu Me- Gessi Grot; a criada, .sr ita preensivel com que foi pre- A nossa solidariedade é
deiros, Plácido Machado e Normandia Tasso; o profes- parada, como, tambem, pelo ampla.
Ivaldo Carneiro. 7.a) A sor de clarinete, Rui Mar- agradavel desempenho, de

Por lntermedío do seu
fi'
-'

t e n nte o sr amadores da arte cêni ca.ajuçao ensma a orar, sane o. ques; a gov r a, . 'jornal, em nome de Santa
srita. Normandia Tasso. 8.a) José de Oliveira. Enviamos. portanto, aos Catarina,saúdo,num amplexoA maior descoberta do seculo Como terceira e última jovens gínasianos, os nossos fraternal, o operoso RIO
XX, <sketch », sr. Edgar parte, representou-se uma agradecimentos pelo amável Grande do+Sul, que escre­
Amaral e srita. Dalva Sil- Apoteose final, da qual par- convite com que nos distin- veu, ha cem anos passados,
va. 9 a) Menos eu! ... , ticiparam todos os alunos guiu. a maior legenda de glória,
monólogo, Osmar Cook, que que prestaram o seu concur-

* • * de sal'lgue e de liberdade de
foi, tambem, o speaker da so ao magnifico espetáculo. Ihque se orgu am o povo
festa, provocando, pelo seu Discursou o sr. Newton Fez-se ouvir, durante os 'farrapo e o Brasil.
espirita inteligente e humo- Batista, interpretando o sen- festejos, a banda musical
rista, gostosas gargalhadas tir de seus colegas a respei- «União dos Artistas».
nos espectadores. IO.a) Sólo to da fund:ação do Centro

de gaita de boca, pelos ir- Literário «Castro Alves»,
mãos de Bem. ll.�) Pifões, tendo, ainda, destacado na

embolada, Newton Varela e sua o r a ç ã o, o nome

Rui Marques, 12.a) Cicatriz do sr. major Grot, co­

e Morrer sem ter amado, pe- mo provecto diretor do

Ias sritas. Uka e Dionéa «Ginásio», e erudito profes­
Ulisséa e pelos jovens Alfêu sor de diversas cadeiras do

Medeiros e Plácido Macha- curso,. �ecundario, .salientan­
do. 13.a) Exposição de uma do às suas qualidades
onça pintada, vinda de São de gaúcho devotado e patrio­
Joaquim, áto original e inte- ta.

ressante, idealizado pelo sr.

Newton Varela.

A segunda 'parte do pro·

O <Iornal da Manhã», de I altura da cultura do seu pelo dr. Henrique Rup Ju·
29 do mê: findo, de Porto, povo, fazendo um govêrno nior, deputado federal, e o

Alegre, publica o seguinte: I brilhante, digno de aplauso, terceiro, pelo coronel Arís-
«As festas do Centenário de consideração. tiliano Ramos, ex-interven-

f� Farroupilha, vieram propor- Ouviamos com muita aten- tor em Santa Catarina.
cionar ao Rio Grande do ção as palavras entusiastas Estava satisfeita nesse

. Sul o ensejo de estreitar os do pioneiro dêsse formidavel ponto a nossa curiosidade.
laços de amizade com' os coniunto de homens "e de Com vontade de ir mais
Estados da federação." idéias - quando, de repente, longe o reporter indagaDestarte; a, convite. de aparteamos s. exa. pergun- quais os motivos dessa es-
s. exa. o sr. general Flôres tando de quantos partidos é pecie de frente unica e s.

: da Cunha; preclaro .. gover- formada, a, coligação oposi- d I
nàdor da terra gaucha, che- cionista e a resposta 'hão

exa. ec ai'a:.,
- Unimo-nos numa só

gou, sábado último, confor- tardou.
me noticiamos, pelo paquete

corrente porque assim im-

<Itaquera», a embaixada das A coligação epeslelo. punha o momento. Vence-]

oposições coligadas de Santa nista
mos o govêrno no terreno

Catarina. eleitoral em toda? linha.

Sabendo, perfeitamente, - A coligação é compos- A palestrá chega ao auge.

que a comitiva oposicionista ta das tres correntes politi- Iamos conhecer detalhes da

barriga-verde é representan- cas seguintes: Partído Re- atual politica barriga-verde
.

te de tres partidos, o <Ior- publicano Catarinense - Le- e indagamos como se rea- em busca de interesses in­

nal da Manhã» resolveu en- gião Republicana e da dissi- lízou . confessaveis. Desta maneira,
trevistar o general dr. Bul- dencia do Partido Liberal A eleição de governador formou-se a maioria que,
cão Viana, velho militante Catarinense, hoie transfor- hoie, cerca o govêrno cata-

das fileiras republicanas hís- mada emPartido Republi-, - A eleição, de governa- rinense,
,

toricas. cano Liberal. . I dor - afirma o nosso en- A conversação chegou ao

Interpelado no-saguão do O primeiro, como iá de-,
trevistado - foi uma pági- ponto culminante, e o re-

«Grande Hotel>, desta Capi- c1arei, é chefiado pelo dr. na inédita e negra da his-/porter, querendo trazer á
tal, pelo nosso reporter, de Adolto Konder; o segundo, tória da minha terra luz da publicidade o drama
inicio e com amavel genti-
leza, o general Viana, que
já foi presidente do congresso ,.,.catarinense, presidente do
Estado por tres vezes, foi
dizendo que vinha revêr o

Rio Grande, abraçar vários
amigos e' confraternizar-se
com o glorioso povo gaucho,
justamente na hora em que
os rio-grandenses festejam
cem anos 'de çivismo e de
liberdade, conquistados pe­
los guapos farrapos.

.

- Aqui em Porto Alegre
- declarou o nosso entre­

vistado - nasceu a minha

primeira filha. Por isso mes­

mo, sentia o desejo imenso
de visitar o Rio Grande.
Ha trinta e cinco anos

que' não comungava direta­
mente com êste grande povo.
Encontrei Porto Alegre trans­
formada numa linda Capital,
Entretanto, a curiosidade

do reporter vai mais além.
Algumas palavras amaveis

sôbre o nosso progresso e

logo o general Bulcilo Viana
focaliza a atuação do

Partido Republicano
Catarinense

politico que se desenrolou,
recentemente, no berço da

heroin_%' aos Dois Mundos,
interroga s. exa. sôbre o

Fomos traídos á última
hora.
Cinco dos nossos deputa­

dos nos abandonaram, ban­
deando-se para o adversaria, Partido Liberal· Ca-

tarinense

Sr. Flôres da Cunha

-O tão apregoado acôrdo
pelo órgão oficial se me a­

figura uma impossibilidade,

=: A situação economíca do
Estado é ótima. A situação
financeira,' porém, deíxarnuí­
to a desej ar e não oferece

� O ·Partido Republicano
é historico, tem mais de

quarenta ,imos de existencia.
E' uma potencia esmagado­
ra. Tem medicas notaveis,

" juristas de alto cabedal,
comerciantes de destaque,
fazendeiros. Tem a maioria
do ehdtorado, tem gloria.
Adolfo Konder é chefe su­

premo dessa corrente parti­
daria: moço, talentoso, - go­

,�ernou O nosso Estado á

* * *

A referida festividade,
que teve. o apôio de uma

LAGU SE",II
Centro Literário "Castro Alves" - Conferência - Díseur­

Elogio ao sr. Maior Manuel Grot-Convite - .No�as

Revestiu-se de indiscuti­
vel resplendor o festival
realizado, numa das salas da
Irmandade dos Vicentinos,
pela mocidade estudiosa do
«Ginásio Lagunense», que
organizou êsse estupendo
espetáculo em prol da fun­
dação, nesta. cidade, do
Centro Literário «Castro
Alves». Sob a orientação
do sr. Dado Nogueira, dire­
ter-cênico do circo «Sul­
Americano», deu-se inicio á
festividade em homenagem
ás autoridades locais, ao sr.

maior Manuel Grot, diretor
do «Ginásio Lagunense», ao
corpo docente dêsse educan­
dário e á Imprensa lo­
caI.

sos: --

Rui Marques, que pronun­
ciou, com ponderação e cri­

terio, uma vibrante confe­
rência:

. Logo após ás palavras do
conferencista, discursou o sr.

Dario.Nogueira, orientador
da festa e diretor-cênico do
«Sul-Americano». S. s. abor­
dou na sua oração, com

desenvoltura de' expres­
são e elegancía de estilo,
sôbre várias fáses de sua

estadí::r na terra nobre e

hospitaleira da Laguna, ten­
do exalçado, tambem, nesse

momento, '05 feitos de ines­

quecivel bra"vura cívica da
herolna Anita Garibaldi.

Ao perorar, foi o sr, Da­
río Nogl.leira, saudado por
uma prolongada salva de

palmas.
A segunda parte compu­

nha-se de um Ato Variado,
assim distribuído: l.a) Ala­
meda dos ,sonhos, pelos ra­

pazes e senhoritas ginasiais.
2a.) Da cabeça dOS pés, mo­

nÓ'logo, Heitor Parente. 3.")
Os dois surdos, «sketch»,
J upí Fiusa Lima, Ludgero
Flianklin, Helie> Grot eMoa­

cir; Menezes. 4.a), A morta

Abriu-se, então, ao cres­

cido número de convidados

presentes ao festival, a pri­
meira parte do programa
assim constituido:

La) - Apresentação de
um grupo composto dos srs.:
Darío Nogueira, Angelo.Cre­
ma, Edgar AmaI'al e Rui
Marques. O ioven Angelo
Crema presidindo a reunião,
deu a palavra ao seu cole­
ga Edgar Amaral, que teceu

encomios ao seu companhei­
ro Rui MarqlJes, exaltan­
do, em particular, a inteli­
gência dêsse ginasiano.
Em seguida, falou o sr.

Pola Negri em um

hospital de Neuli
-

PARIS, 3. .:_ Pala' Ne·
gri, que está atualmente en­

ferma, acha-se em trata­

mento no Hospital Ameri­
cano de Neuli.

O estado da conhecida
atriz de cinema acusa sen­

siveis melhoras,

- Satisfeitos sobremodo com

as exposições feitas, ore­

porter ouve s. exa. dizer
que o general Flôres da
Cunha constituiu, no campo
da politica nacional, o vulto
gigantesco do general Pinheí­
ro Machado.

- <.,
. Faz estas declarações com

carinho, com entusiasmo.

Diz que se sente feliz em
estar em contacto com o

povo gaucho,
-

de estar em

contacto com a figura leo­
nina do general Flôres da
Cunha, a quem tece calo­
rosos elogios.
Visita ao Rlo Grande

Estava termillada a nossa
missão. Com um forte 8b�aço
cordial despedimo-nos e agra­
decemos a s. exa. a genti­
leza que dispensou á, nossa
curiosidade jornalistica.
:::::=: :::: =:=:::=:=: :=::: : :=:=:=:::;2

"CORREIO . DO SUL"
Acha-se á venda DO

CAFE' FAMILIAR,
de propriedade do sr.

Tufi Matar!
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CORREIO DO SUL

SÃO PA1JLO, 3.
se informado de que, até Junho de 1937,
será feito á Ilelia o fornecimento de 24.000
toneladas de carne á razão de .três mil
Ioneledas 'por mês.
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comissões, se reunem. _' Recepção.
Rép-ortagens e, Agradecimentos

, Almôço" ASSEMBLÉA GERAL ORO. S�ncionad� pelo Presidente
da Republica a resolução

.

Pela pf€��e�te, con,:,oca,mos
)

legislativa
. ",

-

., ' los srs. SOCIOS. quites do
Domingo; chegaram a es- SIlva' Medeiros saiu, daquI,· Clube N, R. «Almirante, La-

ta cidade, os membros da d,evi?amen�e autorjza_do pelo mego», a tomarem parte �a RIO, 3, -- Pelo Presi­
Sub-Comissão «Pró-Cente- presidente da Comissão Cen- sessão' da Assembléa Geral dente da Republica foi
nário do Tubarão»,' vindos tr�l, a agradecer alguns io!- Ordinaria, que se realizará sancionado o projeto de
da Laguna. Essa Sub Co- nais da Laguna, que estao

em 24 do corrente ás 10 lei do Poder Legislativo,
. missão.foi recebida, na gare sendo infatigaveis e sinceros horas na sêde social afim que considera feriados na'
da Estrada', de Ferro O, nas, noticia� �e' propag?nda de se'. eleger a nova 'direto- cionais os seguintes dias:
Terêsa Cristina, pelos srs. ao Centenário da qtdade ría e Conselho Fiscal para o l0 de Janeiro, consagra--

dr. Edgar' de Lima Pedreira, Azul. período 'administrativo de do á comemoração da
juiz de Direito; Marcelino] * * * ,1936. '

-

. fraternidade universal;,

Cabral, prefeito municipal; A Diretoría 21 de ,Abril, consagradoSeveríano Corrêa; Luiz Co- Melhoramentos da cidade ao 2-1 á memoria dos mártires
laço, José ,. Antunes Martins, da- Liberdade, simboliza-Emilio Hulse, José

-

Hulse, 'Centenário dó Taharãe " dos na figurá do alferes
SilvioBurigo, Antonio Lapo- "'

-

'-,
'

.:',. ,- ,--- -�' ,e dustriais Lebarbenchorr & José Joaquim da Silvá
li, José Lai?oli e _outràs pes- A prefeitura municipal vai Cia., no arrabalde da' Pas- Xavier.. o Tiradentes; l0
sôas cuios nomes 'nos esca- comprar, á; rua Lauro' Mu- sagem. de Maio, consagrado áparam á reportagem.

.

ler.rum terreno de proprie- , , confraternidade das elas-.

,N�': «Hotel qo,Cornércfo»:, dade do sr. Bernardino Sam- ,* *, *
. ses operarias: '3 de Maio,

de pr9pfíeçl'ade do.sr. Afon- :PFlió<para:nele ser edificado - Deu-se, ha dias, 'inieto á consagrado á comemora­
so Celosa,' foi, pelos seaho-" um prêdíodestínado aoMer- pintura da igreja Matriz. ção do descobrimento do
res acima ditados, oíereçido cado; -

,;,
"

. .. Empenha-se o vigário. dá . Brasil; 16 de Julho, con-:'
.um lauto almoço .aos mem-

,'" * *" paroquia; em abrir um pres- ' sagrado á comemoraçãoJ5ros .da Sub·Cômissão da cedente digno de ser-imitado .da data 'em que foi pro-
Laguna «Pró Centenário do,' ·F.oi oferecido �. prefeitura, por. todos os habitantes desta' mulgada à 'ConstituiÇão"
Tubarão»" eomposta dos srs. pelo eapitâo.Bemãteííno Sam- cidade; 'qual' .seia, pintar e - Federal; 7 de Setembro,
Antonio Pedro do .. Silva Me- paio,. um terreno de sua pro- reformar às fachadas .de seus consagrado á comemora-

deiros, pr�sidet).te; Humber-: ,priedade,' , .: .
. 'predios, afim de se propor-] ção da independencia dó

_

to .Zanela, secretário;· ,João O. f
'

",,, M' ;.
I'

-- '[cionar um aspectomais lindo Brasil; 12 de OutubrQ,
N N t··

"" sr, pre elto arco mo
"d' '''''d d' . _. . -' ,

:' l;Ines" . eto,
,
p'-,�urelr9" C'OH r':"" '-' -'a" -6-" d. s

e me ItO a CI � c, e m�, consagrado á (;:omemóra-
Flavio BortQluz,l. SqUSai ora- a. ra tenclOn a ndr ,u

..
a

.

trar-se a.os tour lstes que 'nos ção do descobrimento da:-,,'. , , '

"'. --o "" ", novas ruas'começan o'uma ',,"
,

,

'",.dor' Antomo, Ce�artQ e. Pe-
',' L' MI": I

.

_., vI.sltarem, pelo Centenarto, ' Àrrierica;" '2 de Novem- -

,
. '� "

"''''F';' r •
" ·na rua aUra u e·r, no. elto "

,

b " ,dro Mendes artas" proCUt, 'd Ê' B';él" p; t
'.

b que,' aquI, '

tam em se' co- bto, consagrado â come':.
d ", a ostra a , e" erro,. " '. h '

'os 'principios mais moração dos mortos; '15 :ra ()res., "
__, :" ,,-<_-!: Terêsa Cristina e a ouirá n ecern

-

"

,-

b
'
',' ,

.
' ,

,

A's 2 horas :houve numa, d d·'·:·' ."
Ü f;" t" modernos de ur amsmo" -de Nóvembto,' êonsagra-' '

.

-d ,�'
..

J�,j ��--;,- even- o mlCla,r�se' e rop ç
.

"*. * ..

"*'
)'

'''d
" ,---- '"

- ,

_
'.

d" d'"das salas O l'er1;l�, 3-;_r�1\i- 'àó 'Hospital
'

Sagiádo (, 'Co:' .

_,

.

,-

.. ",': ..

" .

,_

O· a' comemoraçao. o a oi

!)ião da; �up,-ç�rn��sa9 <,cl.a, ração'" de' Jés{i�, :t(�rrniq��- "Es,ta(j sendo lm�laôas,. /�-•. vento /da�c Republica:; '25
'

" "Laf'iuna .
.e F()rnJs?�? ,Çe�tral, dO,' assim, M"Tua' Esteves tensame�te, em ,a n?�,sa;,;�I-, de DezeIÍlbró, é6nsagra- :

. _" d.�!tl;l ,c,lâ�cle,. ,f-- cI,tacla reu- Junior.' : '
< d21d�,_ ,d.l�ersas cOristr�çoes

--

der" �" "comemoráçãb' dti'-
,_._ ", :ruaOJOl J2r,7�rc1!?�-J'.�!� ,{d,�. ,,' ;,' .', ,: ,

-

, ",de predlOs" c::-o�sta; ain.da , 'urridáde espitítual dós po;"
'

Edgar Peclrelraf lUIZ, dr DI- " � ,

" ,* " *, ,li< ,
,

'

"�'""" que o sr,: - Martinho :ÇUIZO; ,\(05' ctistãos,
reito da';o0inãrca:e pr�jden-,

.'

'. :
+'

• _,
" ,-., +

, �apj,talista:; ;vai·,edific_a� itrês "

,
_

tt �C��O��,'������·��w��daJ&��:,&��-���--��,�---��----�---���-����------���---�
,�«Pró, Cent�pário 'çlo Tuba_,.: ClltQ Luz;» adqutnra >terreno E. deF.-D" Tetêsa"CJis(ina; ,; .

,
-,.,

"'rão;>;:. Forâm',ness� re�1i�/'pafa o'se�rlovo.�amp?, :qe -em teirerto comprado :�lt�- '�'Lebàrben�hon' &. cra�:
'. venttlados e resolVidos; ,:va:;." foot-ball, que, conforme f}-lll�'_, mamel'lte. '" .' - .

" '
. : ,

�
_ rios assuntosde tnii1'scçhdén- formado,' será 'um dos mais

'

,

iii .. * *

tal irilportam:ia�, aos:,-festejos importantes do sul do E�tado, " "
,;

,

Pretenôe a prefeitúrà mu--
'do CentenárÍQ::'de Maio pro- " * '" * *

'

Biêipa:I fazer a,' canalização
'ximo,. ".,.

.

�.
'�'
... :", j"'��" "'de �dua da. caohüetra. dos

.'"

,ljc. _

* *- -, ';", ,-,Q,)::ampo dé\::,a�errrssa:gen: Cdrrê�s até á cid�dê, cótn o Lagunense, Borges;-, , p'a��",a.v,i��s;; farj_se-á em ,10- 'prêcípUo intl:lit5> de a:baste- Ribeiro eM"ascoteO prefeito sr,.: Mataolino cal. gJ�xJmp da conhecida cer os habitantes désta teÍ'ra.,Cabral colocou á dlSPQsição {áb:ica de Queijp, e \Aan"' 'Será :::sem 'tl6vidà; bsa, dni-
"

E�d. tel.: APOLO
, ,d0S componentçs da -Súb" te@il; dãs conceitUados in" cí:::fÚ��;, \Ul1 notã:vd melho-: T�L,EF.: 22. C. POSTAL, 75Comissão- cta Laguna, um

--

-

"I raminto a 'Tubarão ,
,

" 'autômovel, afim'de que pu'- -

'" '

, desseIn' visitar os'' rrielhora� A�uncié' no :<Correio do Sul» _ (Do Corre$pondent�)
__

'

mentos -;e·QS trechos.�t;hais· p{_- ····L.·· ,o?' • , _,
1. ,

,xxxx-txx,xxx;x'xxxxxxxxx�x.xxx.xx,xxxx, IX;CXXXXXXXXX:
, toteséos -:desta cidadç,.

-

-

�
,

,

ror-uecer-a

,de� 'A:"

mescarne por

- .-:",
" �

RUA DO COMERCIO,
,VI ....A DE ..II"AGUARUNA

* ,:*

Os membros da SuB·Co�
:- "inissão, que' víera-tn1 da Lá- _

,

-'gLma, 'levàràm paÍ'à' a cida�
"'de' vizinha,' tima impressão
,confortadora de tudo 'que
'viram; externando-se, ainda,
á hora da 'partIda, :em agra-
decimentos pelas ' inúmeras
genti·lezas de' que foram aI-

_,

, vos por; parte dos' tubaronen­
ses,' sempre solídt.os 'em

..

ser- ,

"

virem, em tl,ldQ, aq bfÍosó'
pdvó'lagun,ense;

* '* '>I:

O �r, Àntonio Pedro da

,

Com qua'rtos �rejados e higienicos,.:
, com uma, ótima garage' para autos. ,

Proprietario: 'JOSE' DIAS

MARCENARIA ZOMER'
Neste esfab�le�ilÍlt�nto executa-se, com perfeição, fodo, e qualquer trabalho
de marçeneiro, c,orno sejam,: mobilias, completas, (scrivaninhas, janelas,

========= podas, caixilhos, etc. =====:,=====
ULTiMA NOVIDAD,E '- AS AFAMADAS CAMAS '==

,
.

II: ,

" $' O B E R A N A
- PAR,A' CA SA_L- ,E SOLTEUlO -'

, '-'
,

estilQ ,�oderno, higieniCa, perfeito ,àc�bàmento, isen{ll de
penetrar qualquer imundide

'

== 'PREÇpS BARATISSIMOS
, '

, Dispondo de Qperarios"habilitados
',PROPRIETARIOS: Zefe�iÍ1o Zómer '& Irmãos '�Orleans, Santa· Catarina

-

,À G E,. N_ T E,S: E.,f. D. T. C. -,TUBARÃO
JOÃO LUCIA�O fILHO - Laguna, '

, 'O:D0u�or José' d� IForqu i,Iha i e �20_O B�rnardo laó� viriEe e s�is'� cÚcis do
, . Fonseca NLm�s de 011- Baumann; Sao Martmho, ,mes de Outubro do l:ino de

v�ira, )uiz de Direito' A todos os quais'� a cadá B193�. Eu, '�a_nue.l, Al�;eridco, 'd';"d arros, e3cnvao vlta ICIO o
da Coiliárca' da Lagu- um e_ perSl, se conv,1 SI para C"', 'X" �" . A

, . comparecerem no edifício' do nme e· ne?,os, ,qu,e este
na, em virtude da Lei, F . t cd' d' 'datilogra-feL (assinado) Joséorum, nes a,CI a e, no re-

d F N·d Ol'
"

Santa Catarina,. Brasil '

F etc'b: ,. ..,
ferido dia 'e hOrFl, éomo nos a, 0!1seca, �nes e

�

weLra,

,

I
az sa er aos que o pre- subsequentes enquanto durar JUlZ de Dlrelto�

,
,

'@ , • & seQte edital de convócação a sessão, ,sob as penas legais, Confere corti Q 'originaL
;,_,_.._ .._ ..;_.._ ..�••- .._ .... , do Tribunál do Juü com o Para constar mandou expedir Laguna, 26/10/935,,

RELIGIÃO' praz� de tr!n.ta ?ias virem, êste, que será afixado no 10- Manuel Americo Barros
, ou dele' notiCIa tiverem, que cal do costume e publicado

Missas' da semana estandodesignado o dia vinte pela imprensa e proceder ás,
e cinco do mqs de Novem- diligência� neceSSárias para �:::-::::z:z:z===��=::::�=­

; Hoje, domingo, haverá bro prol;{imo futuro, ás 0I!ze intimações dos srs, jurados e

missa ás 7, horas, pelas al- horas da ma-nhã, para a ins- testemunhas. Dado e passa­
mas, enc, por d, Laura Frei- tálação da quarta sessão do do nesta. cidade da Lag;1na,
tas Monteiro, cem comunhão mesmo Tribunal do Juri, no
geral das Filhas' de Maria; corrente 8110; e que: haven-

; =

ás 8 horas, pelos falecidos da do procedido ao sorteio dos Dr. Alcinó Fonseca
família Cantalice Duarte; ás vinte jurados que têm de
9; missa paroquial; ás 3 ho- servir na mesma sessão, fo­
ras, doutrina; ás 5, reunião ram sorteados, na fôrma da
das Filhas de Maria e ás 6, lei, os seguintes iurados:
terço e benção; segunda-feira, L° Galdino Martins do
rpissa pelo finado Ge:aldo Nascimento, Pescaria Brava;
Adelino Cardoso, ene por 2,° Frédolino Hulse, São
d, Margarida Luiz Cardoso; Martinho; 3,° Eduardo An­
e outra no Colegio, em in- tonio de Bem, São Braz;
tenção á alma de Abraão 4,° José Mendonça, Cidade;
Boabaid, enc, por d, Mar- 5.° Antonio Effting, Vargem
ta Daux,Mussi; terça-feira, do Cêdro; 6.° Renê de Sousa
por alt-na de Ulina M. Sebas- Machado, S, B. Jesus do Rio
tiana, ene. pelo sr. Hercilio Forquilha; 7.° Antonio Sil­
Cardoso; outra missa no veira de Amôdm, São Braz;
Hospital, em honra dp, S, 8,° Carmino Levino Flôres,
José, enc, pelas Irmãs do Vila Nova; 9,° Izaias Viana,
Hospital; quarta-feira, pela Cidade; 10,° Nicolau Ferro
falecida Maria Francelino Filho, Pescaria Brava; 1 L°
de' Melo, enc. pelo sr, Ci- Carlos Lebarbenchon, Cida­
priano Francelino de Melo; de; 12.° Aíres Ouriques de
no Colegio, por Zenór Hubel; Andrade, Mirim; 13,0 Fran­
quinta-feira, pela finada Ca- cisco Vanderlind, Vargem do
rolina Magalhães Machado, Cêdto; 14,° João Wendhau­
en:. por, d. Eulina Bergler; sen, Cidade; 15.° Carlos
sexta-feira, pelas almas, enc. Schmitz', São Martinho; 16,°
por ,d.'Herminia Gomes, nQ Bernardo Hugo Feuser, Var­
Hospital; sabado, missa pGr gem do Cédro; 17.° Augus­
alma de João Claudino da to Effting, Vargem do Cê­
Silva, enc, por d Tomazia dro; 18,°, Mario Matos, Ci-
da Conc�ição' e outra, ás dade; 19,° Elisêu Francisco
6?11, no Colegio. do Nasc,imento, S, B do Rio

,

a

€ODIGOS:

, Rua 'Gustavo Richard, 145

.-,LAGUNA-
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·

de N ·t "d·ierro : a oue rz-

Procuras-tua saúde?

Vai, então, ao «Balneario-Hotei», sltuado em Laguna.
Eu, Paulo CaIU, é quem vou dirigi-Ro. Cosinha de primei­
ra classe, Fartura em tudo. Será,' o hóspede, atendido
em qualquer' reclamação. O melhor de tudo isso, perêm,
são os preços ao alcance de todos os bóisos.

. «Batnearlo-Hetel» é o preferido para o descanço de'
exmas, famlllas, para a própria economia, para a restau­
ração da saude esgotada pelo trabalho da vida quotidiana,
para repousar bem, para evit-ar o zumbido, do pequen»

. inimigo -_ que é o mosquito. Para banhar-se na mais·
" 'béla praia do. país, 'pata rir do sol do verão e sentir o

efeitoo dq bom clima e, enfim, fumar o .seu charuto e to­
mar Sua ce'rveja naquele ample varandão do «BalnearJo»,
ouvindo musicas e assistindo bailes,

.

divertimentc,s
.

e ete.,
.. tudo" isso�. reunido, é, na verdade, I um agradave! prazer.,' - -

,o'
na vida"! ••• ,

",
Pensão mensal

Diaria

•

150$000
.., _,

.8$000 ,
, .'

'. . • • • •

• • • ... -. . • • ,. .

Almôçe» .eu j�Í1t.ar �, • • �- ".-" - 3$000
:'

'. ..".....' , .

'�;,,'� OS 'BANH:OS SÃO 'GRATUITOS
.. "', - .

,i'

,Proc,úre, por�anto�. imediatamente, um quarto, pois,
',todos':· os outros; Já estão ocupados pelas
'. dão

'

p.referên�iâ, ,a.,o, « Balnéário-Hotel ».
'

Convêm aguardar o ,meu conselho

valor 2-�s:tou, s'empre, no "Novo Paraiso",.
os' pedidos' dos ii1�eressados� .�.. "

. �..
.

pessôas ,que

deve ter o seu

-p��a atênder

_",";

.;
'. ;-

;.._
; �

Editál
.

de". convocação" do
.Tribuna}· do Juri "

-
_"'í -:"

.....', c

A

Escrivão vitalicib

: ; : ; ; ;

Fernando Génovez I·
=========-=;:==

!

, compra madeiras i
em grande esca- I

Ia, serradas e � em �
bruto.

-

i
i

, Residencia: KILOMETRO 63 I
E� F. 'T. C. '

Do sr, dr. Alcino Fonseca
e de sua exma. familia, re­

cebemos atencioso cartão cde
despedidas por ter de seguir
para Recife, onde fixou re­

sidência.

" , .--'

ATEN9�O!
Aos. Srs. Charqueadores e Salgadores,

Assis Brasil disse :

«INSISTIR NO ERRO NÃO E' DOS HOMENS»
Na salga de carn�, preparo de charque- e ch�rc�terie, evitem o

,

,erro de empregar um sal que nã'o inspire confiança.
O �al purificado_ nas Usinas

•

de Benefi�iamen'o, de. 'Sal de
,

PEREliI=IA, aASTOS &' OlA.
marca ESTERLINO e SALADEIRO

é cientificamente preparad� e e� todas as análises tem onfido
a melhor colocação, jáma's con�eguida por quaJquer si�i1ar.Um excelente produto nacionóll, -unico que substitue c9m '\!]'re'al
vanlagem o sal esfrangeiro. no preparo de j:harque (}u,'qualquer
salga. qU!! ,exija Iil aplicação de um sal cienfificameúle puro.

(PERM, •• I)

Unico representanteftna Laguna e BlumeÍtau
FRANCISCO MARTINS DA FONSECA
,

.��� �.._
-

•.._-_�'t:',:!-;,._:.j: �..-.���:�_ -_�: _�-.:. ';'��i-'- � -�. -��-;._..:� i':' "'"

-

.�'-
- • - -

- - - - v�
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CORREIO DO SUL

, 'QualqUer aeôrdo politico se me afigura uma impossibili-
,

,dade, porquanto o feitio do atual Governador do meu

Estado não é de molde a realizar entendimentos dentro dum
terreno mais elevado." (Palavras do general Bulcão Viana)

::::::�::::::::::::::::::::::z�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::z::::::::::::::::::::::::::::::::zz�::::::::::::::::::::::::::::=:z,::::::::::::::::::::=:::::::::::::�::::::::::::::::::::=:::::::::::::::��::::::::::::::::::::::::::::=:::::::�� :=:=:= =:=:: =:=:=:=:=: :=:=:=:=: :!: =:=: : =:=:= =:=:=:=:::=:=:=:=:=-:=:=: : ::= :=:::=: :=:=:=:;;=:=:=:= ::=::�

:As comemorações do 10.1 A P E DI DOS

aniversário do núcleo in- E S T RA DA
tegralista do Tubarão

Chegada dos trens - Sessão cívica - Imbituba Vila-Nova
Passeata - Outras notas

,__
Da Secretaría de Propa-, com os srs. Carlos Remar,

gsnda do nucleo integralis- Silvio Teixeira e Nunes
ta, desta cidade, solicitam- Varela, fundadores daq-uele
nos a publicação da seguin- nucleo e que, nesse tempo, ite reportagem: constituiam o triunvirato Ia"
- «Tubarão, a béla cida- gunense,

de sulina, domingo último, p
esteve movímentadissima. ass.eata

Comemorava-se' o 1.Q ani- Após a sessão, os integra-
versário da fundação do nu- listas realizam a sua passea­
cleo integralista, e as festas ta. Era um verdadeiro exêr­
preparadas em homenagem cito verde e o povo, com o

,

á data de 3 de Novembro, desfile dos integralistas, co-
estiveram brilhantes. lhia otima impressão da
Todos os nucleos sulinos passeata, na qual se obser­

enviaram representantes, vis- vou a maior disciplina. Logo
to' como era impossivel após, todos se dirigem para
urna concentração dos ca- o campo do �Hercilio Luz»,

· misas-uerdes do
'

sul do onde se desenrolou uma par-
Estado. Apesar disso, esti- tida de joot-ball entre as

veram, naquela cidade,' 600 equipes do <Hercilío e <In­
camisas-verdes ousela a sex- tegralístas», vencendo a pri­
ta parte dos integralístas meira.
dos nucleos vizinhos.

Os trens chegavam reple­
tos de partidarios dá idéa do
Sigma. Observava-se a mais
rigorosa disciplina e á pro­
porção que chegavam as re­

presentações, eram saudadas
por entusiastícos Anauês.
Entre as representações

presentes figuram:' Laguna,
.Araranguá, Cresciuma, Urus­
sanga, Nova Veneza, Lauro
'Muler, Orleans, e represen­
tações de diversos distritcs

l do municipio,

Regresso
'" -,

"

.

A's 18 'heiris: regressavam
aos seus nucleos os integra­
listas visltantes, e á medida

que partiam os trens, ou­

viam-se An(lUês de estilo.-,
Tubarão, pois, esteve de

parabens com a .visita dos
camisas-verdes, os quais 'des­
pidos de espírito régienalís­
ta não alimentam preven­
ções contra ,êsse

.

0\1 aquele
lugar, vístocomo o seuobje­
tive

é aproximar, cada vez

mais, os elevados sentimen­
tos de confraternização que,
sem duvida, 'muitos benefi­
cios hão de traeer -aCI sul-

A sessão comemorativa
ao aniversário do nucleo tu-

- baronense, realizou-se nos

salões do antigo «] de Ju­
lho», gentilmente' cedido
pelas associações religiosas, Excursões á Varzea do
Presidiu-a o chefe mW1ici-

pai, farmaceutica Luiz Ma" Cedro e São 'Martinho

galhães Medeiros, toma,ndo - «Afim de: instalarem
'assento á mesa o sr. Carlos os 5ub-hucleos'de Varzea do

Remar, que representava o Cedro e São Martinho do
· dr. Antonio Dib MUs�i e o Capivarí, seguiram, 5.· feira
chefe provincial, dr. Gama passada, para essas localida­

D'Eça. .

.

des os srs. Carlos Remar,
Durante a solenidade foi Nünes Varela e Ivo Pimen­

inaugurado o rêtrato do che-' tel, todos dá secretariado da
fe nadonal,. dr. Plinio Sal- chefía da Laguna. ,

g'ado..Falaram diversos re- O numero .de iuramentos
presentantes dos nucleos áci- .prestados, em Varzei:! do Ce­
ma referidos, cuias nomes dro, foi de 70 homens e 36
'não nos foi passiveI anotar .. senhoras e, em São Marti­
Pelos integralistas da Lagu- nho, 52 homens e 4(} senho­
na, falaram os srs. Orestes raso Assim, mais 198 brasi­
Munhoz e Nunes Varela leiros entraram para as fi­
Tados os oradores foram leiras do Sigma.
aplaudidos pelos camisas- Os mtegrabtas inscritos,
verdes e pela assistencia que que não prestaram o

.

jura­
,se cumprimia na,s depeoden- mente, vão faze-lo, no pro-

· cias daquele edificio. ximo domingo, 10 .do cor-

O sr. Luiz Magalhães Me- rente, segundo comunicação
deiros ref!;:rindo-se á instàla- feita a esta SeGretaría e que

ção do nuc!eo do Tub;:uão, ,são em numero de 289, en·

teve palavras elogiosas pa ra
I tre homens e senhoras�.

catarinense> .

Comunica-nos a S. M .. O. P.
do nuc!eo da' Laguna:'

A' parte a ligação pessoal que o sinatario
destas linhas mantem com o dr. Claribalte Gaivão,
nasce esta explicação da necessidade de presta-Ia
ao público, tendo em consideração o elevado cargo
que, na presente ocasião, ocupa aquele advogado.

* *

Não tenho a menor preocupação em saber si
o dr. Claribalte GaIvão .. deixará de' trabalhar por
Laguna e em seu benefício sem se encomodar
com a simpatia ou antipatía dêste ou daquele
potentado ou despeitado». O que venho dizer e

afirmar' é que a estrada que deu origem a questão,
'

na. qual é êle advogado contra a Prefeitura de,
Laguna, está sendo construída não em beneficio
particular, mas atendendo ao interesse. geral da.
região, como aconteceu quando se executou a es­

trada ligando a praia a -Vila-Nova e depois.,Vila­
Nova ao Mirim, como, tarnbem, nas travessias do
I taperubá, do Gí e da Avenida Bicalho para unir
Laguna a Imbituba. E' certo que em todos êsses
casos procura a firma Lage Irmãos, pela sua íni-

.

ciativa e apôio, o beneficio da zona em que atua,
num propósito firme, decidido' e tenaz pelo .bern
estar daqueles que contribuem com maior ou me­

nor parcela para o engrandecimento de um rincão
catarinense, que, bem ou mal, tem sido a valvula .

de segurança da situação economica que desfruta
o sul .do Estado, de acôrdo, .aliás. com a opinião
do dr. Claribalte Gaivão externada em discurso no

banquete oferecido, em Laguna, ao ,sr. Henrique
Lage e 1)0 qual foi orador' oficial,

'Essa preocupação de desvirtuar. as finalidades
.da ação do grupo Lage Irmãos,' felizmente, não'
encontra, hoje, éco na população lagunense,' que
conhece de sóbra êsse processo bastante. simples
de-apresentar as cousas, tirando os acontecimentos
do quadro das realidades para, exibi-los

_
engrinal- ,

dados com artifícios quasi sempre, tinaimente, mais
nocivos á propria Laguna. .

, E como o progresso de irribi'tubíl 'reãli�a-se
dentro mesmo de Laguna � o

.

que --é um fáto
incontestável, - é mistêr que, se.ponha um para­
deiro ás insinuações malévolas buscando úma si­
tuação clesagrad�vel para a firma -Lage Irmãos,
hoje Henrique Lage sucessor de Lage Irmãos, e

que ,é por mim representada.
E' por isso que,' a proposito, aproveito para

repetir o que já declarei em outra oportunidade:
«Todos, sem exceção,-sabem não haver da:minha ,

parte s�não sentimentos de admiração pelá ·lendaria
terra Juliana, bem c.omo de estima e amizade pela
quasi totalidade de sua população, com a qual lidp
ha vários anos e onde 'incluo alguns ami50s do
coraçãq", Os .

endossos dessa afirmativa apareceriam
em quantidade, mesmo, porque, todas ,as minha_)
atitudes e átos passados, semprê me colocaram á
vontade, no meio ambiente. Quem, como eu, ,cos­
tuma receber as manifestações de agrado e carinho
da sociedade lagunense, não póde pensar de outro
módo», e tambem, ainda, para reafirmar' 'que «a

franqueza desta rpinha opinião parte do direito que
me arrogo, considerando-me, em Laguna, em casa

entre os meus». '

Ha muitos anos a nossa orientação está sob
a minha guarda. Portanto as minhas atitudes
pessoais refletem as das Empresas sob o controle
de Henrique Lage. E dêste ouvi; uma vez, que
geralmente acontece as pessôas se preocuparem
muito em fazer mal aos outros, perdendo tempo
em se cuidarem e defenderem a si mesmas. Que
nós não trabalhamos contra ninguem, atesta-o bem
o nosso passado. E' diferente, e muito, que os
nossos esforços incessantes e denodados sejam apli­
cados no sentido de produzir e de edificar - nunca

para destruir, no nobre afã de colaborar na medida
das fôrças que Deus nos deu, para o progresso
da comunidade e, consequentemente, do próprio
Brasil.

Imbituba, 5 'de Novembro de 1935.

(as.) ALVARO, CATÃO

:: : :: ::: =:= : : = :: - : =:=

DECLARAÇÕES
A abai�o assinada de- I clara que, para todos

clara que, para todos os os efeitos, passará a as­

efeitos, passará a assi- sinar-se, em vez de Ida­
nar-se em vez de To- lino Corrêa ou ldalino
mazia' Corrêa ou To- Corrêa de Bitencourt,
mazia de Jesus, com o com o nome de Idalino
nome de Tomazia Otilia Francisco Corrêa.
Corrêa. L. Muler, 20 de Agôs-
L. Muler, 28 de Agôs- to de 1935.

to de 1935. ldalino Francisco Corrêa
70mazia Otilia Corrêa

" CORREIO DO SUL" é ven-

9 abaixo assinado de- dido no Café Fal1liliar.

blica, o sr. Ernesto Lacom-I clube, distribuída uma circü ..

be, inspetor federal do Gí- lar, concitando as familias
násio de Campos, no Estado lagunenses, a prestarem o seu
do Rio, e diretor da <Premo- auxilio valioso a essa nobili­
tora da Casa Própria», Cia, tante finalidade.
Construtora no Rio de Ja-

NASCIMENTOS

Deverá reunir-se, hoje, ás
2 horas da tarde, no Cinema
Central, os discipulos do
«Ginásio Lagunense» e repre­
sentantes dos estabelecimen­
tos de ensino locais, afim de
elegerem a rainha dos estu­
dantes lagunenses. No sim­
patico Blondin far-se-â, sem
dúvida, dia 23, a festa de
coroação que promete ser das
melhores empreendidas em
nossa sociedade.

.

.

Está em festas o lar do
sr. João Queiroz Junior e

de sua exma. esposa, d. Oti­
lia Delgado Queiroz, pelo
nascimento, ocorrido dia 4
do fluente, de uma interes­
sante menina.

prise».

*

neiro.
* * $i

A rainha dos estudantes
lagunenses

* * *

* * * DIVERSÕES

Circo - teatro
"Sul-Americano"

ANIVERSARIOS

Fazem anos:

* * *

FALECIMENTOS

HO [E, a exma. sra. d.
Paula Jo�ni; a exma. sra. d.
Silvia Teixeira Moreira, es­

posa do dr. Edmundo Mo-
'

reira; a senhorita Alice Nu'
nes Varela; a exma. sra. d.
Geraldina Custodia da Silva,
esposa do sr. Pedro Fran­
cisco da Silva, tesoureiro dos
Correios e Telegrafas, desta
cidade; a senhorita Dilma
Cabral e o joven Silvio Cha­
ves' Cabral, filhos do sr.

Marcolino Cabral, ,�prefeito
do Tubarão; o sr, J ací dos
Santos.
AMANHÃ, o dr. Valmor

Ribeiro, clinico, residente
em Lages. ,

DIA 12, osr. Orlando Pi­
res; a exma. sra. d. Lavi-

, nia Olavo de Sousa, esposa
do sr. Eliezer Sousa; a exma.

sra. d. Horrnenzinda Ferreira
Carriço, residente no Rio
de Janeiro; o sr. João Ba­
tista Filho, residente .em
Figueira.
DlA 13, a exma. sra. d.

Rute Candemii "Nunes; espo­
sa do sr. Alvaro Nunes; o sr.

Valdemar Burigo, residen­
te em Urussanga.
DIA 14: o dr. Joaquim

Davi Ferreira Lima, clinico,
residente em Florianopolis; a
senhorita Elsa Capanema;
o sr. Eduardo' de, Bem; a

exoia. sra. d. Ernestina Pe­
ressoni Castro, esposa do
sr. Pedro Castro, residente
em Tubarão.

.

.
DIA 15, a exma. sra. d

Perpetua Capanema; a exma

.

Asilo de Mendicidade
.

sra. d. Rute Roberg Siquei- Está sendo org�t1izada, ,

ra; a exma. sra: d. Carlota
por uma comissão de senho­

Costa de Sousa, esposa do
ras e senhorinlÍas. uma festa

sr. Danubio Cerulio de Sou-
em beneficio do Asilo de

sa, residente em Cangicas. Mendiçidade...

dIA 16, a senhorita Con- A reàlização da mesma,
suelo Teixeira; .a exma. sra. está marcada para o dia 7
d·. Alzúa Ulisséa; a exma. de Dezembro proximo, nos

sra. d. Alice Joani Tasso; a elegantes'salões do «Congres-
exma. sra. d. Adelaide Fer- so Lagunense>, cedi'dos, ca- A' b d f d'pos o stina a en ermi ao.
reira da Rosa; o ioven Arol- valheirescamente, á comissão de, faleoeu, dia' do fluente,do, filho do sr. Manuel Mar- organizadora dêsse festival em Braço do Norté, o sr.
tins Pinho; o sr. Enéas Sou- beneficente'.

'

H. Amandio enrique de Frei-
sa; o sr. Jubal Ribeiro dos Constará de baile,. com tas, avô do dr. Ricarte Frei ...
Santos. números de arte, a cargo de tas" promotor público do

elementos de relêvo em nos-' Tubarão O extinto possuia
so meio social. a ídade de 82 anos.
A 'comissão solicitou ao

comércio local prendas que
s,erão postas ,a premio, no

decorrer do baile, revertendo
o produto para a caixa do
Asilo.

O acolhimento simpatico Percorrerá várias loca lida-
que encontrou este pedido de des do norte do EstadQ, a �ér.
prendas, traduz-se no já nu� viços d��ta folha, o sr. Ót�a�
meroso grupo das que se en-, viana Soares de, Anôtadel
contram expostas na montra nosso esforçado agenciadpr
da casa «A Esmeralda>. e cobrador. A todos' os nbs ..

O ambiente de grande soS' assinantes, portanteJ, SO-·

interesse que a realização do licitamos o obsequio de li..
festival vem despertando, quida-r os seus débitos, o

leva-nos a prevêr o pleno mais breve ç''Jssivel, afim de
êxito que ele alêançará. facilitar o serviço comercial

na gerência do Correio do
Sul.

Continúa, com gran­
de afluência de expsc­
tadores, organizando
estrepitosas funções ao

público Iagunense, o

circo-teatro «Sul-Ame­
.ricano>, que obedece a

esclarecida orientação'
do sr. Teodoro Gon­
çalves,

Os dramas, as' comé­
dias e átos variados,
pelo brilho e arte com

que são apresentados,
nunca ficam sem <re-

* *

'Baile em Tubarão
Hoje, em Tubarão, será

levado a 'efeito, nos salões da
. Séde das Associações Religio­
j sas, um imponente baile
-Pró-Centenário » dessa cio

,... IIiIi!: dade. Aos membros da Co..
, missão Central, somos gra­
: tos pela gentileza do con­

vite,

. * * *

Cinema Central
* '$i''''.

NOIVA®OS·

,�

Hoje, á tarde, focalizar-:
se-ão: Jornais, Tapetes ma-:
gicos e outras no,:,idades mo-:, Ajustou núpciascom a se­

n:tentosas e
. palpl tantes da: .nhorita Ondina Avila Pereira

cinematografia moderna.' S u M
. ,.

'

Em sessão chie, ás 8Ú ho-
o sr. da lmf. USVSi: sqÇiMoge-.

fI d
_;_ . rente' a irma,« ruva- us-

�sP;�Çs� �Am,���PRA,: si», dó Tubarão.
* *, *

CASAMENTOSpelícula da Warner Fírst,
com os artistas George Brent:
e Barbara Stanwíck. Alcan-: Dia. 30, em Crescíuma,
çou essa e�ibição, na' Ale"l" re�lizar-se-á o casamento d.amanha,' rUldoso sucesso. snta. Carmen De 'Luca, fi·

. I lha do casal sr. Luiz De Lu·
: ca, - d. Tadéa De Luca,
: cóm o sr. João Emilio Se�
rafim, agricultor, residente

,

em São Roque.
* * *

BODAS DE PRATA

•. * *

Clube "Congresso
Lagurtense" .

Festejaram, dia 22, os seus

25 anos de consórcio, o sr.

Flavio DonateI e sua exma.

esposa, d. Catarina Pe'legrini
DonateI, residentes em Rio
Caeté.

* • *

Vende-se, em Orléans, uma
casa de tijólos, á rua Bar­
bosa, com 3 lótes de terra,
2 janelas e 1 porta de frenA
te. Preço modico, a tratar
com Pedro Estevão Machado,
na «Pensão Lagunense», . á
Praça Conselheiro Mafra, 35.
- Làguna.

VIAJANTES
HENRIQUE LAGE

,

: : : : : : : : :: ::; :: : : = ,

Em cobrànça do
CORREIO DO SULRegressou. domingo, de

avião, para a Capital da Re­

publica, o ilustre deputado
sr. Henrique �age, beneme­
rito industrial e figura gran­
demente acatada no sul do
Estado.

* **

D. Quitita Colaço de Oliveira

Viajou, terça-feira última,
pelo. «Max», com destino a

Florianópolis, a sra. d. Qui­
tita Calaço de Oliveira,
exma. esposa do dr. João de
Oliveira, deputado Estadual.

Casa á venda

* *

Clube «Blondin»

«Campanha do Ouro'»

oa-••-III-.I_U_U-u ._..,

* * *

Com destino a Floriano­
polis, viajou o sr. Carlos Le­
barbenchon, residente nesta
cidade.

.

A diretoría do clube «810n­
din» está sendo infatigavel
na propaganda intensa sôbre
a CamjJanha do Ouro, idea­
lizada, nesta cidade, para
angariar dona tivos á cons­

trução de novo prédio a essa
Do Tubarão seguiu, com sociedade. Ha poucos dias,

destino á Capital da Repl,tw foi, pelos dirigentes desse

* * *

Ernesto Lacombe
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er-egrr, para

cidade, um imponente
demonstrando na

Os do Tubarão

da
pretendem

testemunho perpetuo do marmore, que essa .het-ofna

inconfundivel per-manece Imor-redoir-a na lembrança
do povo do sul-catarinense.

.

Na sessão de ôntem, da I dias, essa multa será de dez.1 antipática, que só serve, nos de apressar o andamento dos
Assemblêa Legislativa, o de- por cento, recaindo, assim, inventarios, para prejudicar inventarias paralizados nos

putado João de Oliveira, da sôbre herdeiros, orfãos ino- aos herdeiros, em beneficio Cartórios, porquanto não es­

oposição, proferiu o seguinte centes, que em nada concor- do Tesouro Estadual, que já tabclece medidas neste seno

discurso: reram para êsse atrazo de está muito bem compensado i tido. Ao invés disso, impõe
O sr, João de Oliveira: _. pagamento.

.

com o imp?;;to d� heranças I multas e�agerad�s, iníquas,
Sr. Presidente. O notavel Suponhamos, sr, Presiden- e legados, ja de SI elevado; em proverto do fiSCO, j a mui­
estadista sr. Adolfo' Konder, te, um inventario que pa- e ao qual se procura elevar to hem aquinhoado nos es-

preclaro chefe do Partido gue 500$000 de imposto de ainda �ais, noutro projeto polias.'
. .

Republicano Catarinense, .es- heranças e legados. Entre os que esta em andamento nesta O substitutivo do sr: N!ar-
creveu-me, certa vez, «que herdeiros, ha vários menores. Casa. cos Konder, com ligeiras
minoria não é «claque» con- O inventariante, que não Si é certo que devemos emendas no plenario, seria

tratada para os . espetáculos procurar efetuar'o pagamento providenciar em proveito do um projeto completo. En­
oficiais, nem platéia passiva dentro de ne>yen�á dias, as- erario público, regularizando, tretanto, foi rejeitado, na

e inconciente. Faz parte do sim terá procedido' por um neste caso, a situação de Comissão, pelo voto de de­
elenco legislativo. Tem o seu dêstes motívosv-> falta de muitos inventarias que dor- sempate do presidente da

papel preponderante a de- recursos pecuniários ou dis- mitam nos cartorios por falta mesma, sr. deputado Aderbal
sempenhar. Deve, portanto, sidia. Si. não P'àg_ou por falta de pagamento, certo é, tam- Ramos, Três deputados a fa­
falar e agir», de meios peçt;tl'liarios para bem, que não devemos, de vor do substitutivo, os da

Ao recordar-me, agora, ísso, si o espolio não podia modo algum, agravar a si- minoria; tres contra ele, os

dêsses conceitos, com os quais obter dinheiro sem, graves tuação dos herdeiros, impon- da maioria; e, para o coroa­

plenamente me conformo, prejuizos para os orfãos, si do-lhes multas prejudiciais, menta do parecer, o voto

entendi que tambem devêra havia motivo assim tão pre- como quer o deputado autor do Presidente, que vem de­
emitir, aqui,' a minha opi- ponderante para ser retar- do projeto n.>, 5. sempatando, invariavelmen­
nião, respeito ao parecer n". dado o pagamento, então, sr, ,_ Si o .imposto não Iôr pago te, a favor dos da ala maio-

19, que ora discutimos, Presidente, reputo uma ini-. por falta de recursos em rista.
Quando o proieto n". 5 quidade, uma injustiça, essa dínhe.ro por que não se dar Apesar disto, reclama-se

foi á Comissão de Finanças, multa de dez por cento, ao promotor público, � re- todos os dias, pelo órgão au­

sr. Presidente, esta designou recaindo exatamente sôbre presentante da Fazenda Es- torizado da imprensa liberal,
para relator o ilustre depu- quem não tem a miníma tadual, �

� atribuição de - <Republíca », - a coo­

tado sr, Marcos Konder, que, culpa, isto é, sôbre orfãos, requerer a separação de bens peração do lider oposicio­
emitindo um parecer bri- que em nada concorreram que, de acôrdo com a ava- nista, sr. Marcos Konder,
lhante e solidamente funda- para êsse atrazo de paga- liação, bastem aos impostos, ao lado da maioria, para
mentado, concluiu pela apre- menta.

•

á taxa judiciaria e ás de- maior, eficiencia da nossa

sentação de um projeto subs- Mas, si é a outra hipó- mais custas do processo? vida legislativa, Inegavel-
titutivo. tese que se verifica, -- a do Si, entretanto, o inven- mente, o sr, Konder é a,

Basta um simples confron- não pagamento por dissidia tariante não paga por ser grande cabeça da Assembléa:
to, entre um e outro, para do inventariante, -. maior comprovadamente dissidioso, o que tem mais tirocinio
que se evidencie, de modo injustiça ainda se faria, sr, seja ele destituido do cargo, parlamentar, o de maior ca­

irretorquivel, a superioridade Presidente, sobrecarregando- pois que se terá beneficiado pacjdade de trabalho, o de
do substitutivo sôbre o pro- se com a multa a importan- o espolio, com o afastamento mais variada e sólida cul­
jeto n." 5, da autoría do sr. cia do imposto, e tornando de quem, não cumprindo o tura, o que em nada se preo­
Ivens de Araujo. O projeto responsável por essa.disstdía seu dever, entrava a marcha cupa com 'lnteresses parti­
original, que visa ativar /a pessoas inocentes, como os do processo, darios, o que cuida, exclusí-
cobrança do imposto de he- menores, que em nada con- O substitutivo do, relator, vamente, dos altos interesses
ranças e legados, é eviden- tribuiram para ela. sr. Marcos Konder, é, por- do Estado. E', pois, um ho- O sr. governador do Esta-
temente defeituoso e preju- A imposição da penalidade tanto, muito superior ao mem completo, pelo seu pas- do dirigiu aos prefeitos mu­

dicial aos interesses publicos. pecuniaria, como quer o SF, projeto do sr. I vens de A- sado e pelas suas virtudes. nicipais o seguinte telegrama­
Além disso, torna-se iníquo, Ivens de Araujo, é medida raujo, que não atende ao fim, Entretanto, a sua ponderada circular:
injusto, mesmo deshumano, ",,_ '. e patriótica atuação legisla- T h«Fpolis. - 1210, -'-. en oE' que o SL Ivens de Arau- tiva nunca foi, aqui, apre- Ih I'prazer comunicar- e rea 1-
jo estabelece a multa de ciada ou entendida, por Izaram-se, ôntem, e.eições pa-CinCO p'or cento sôbre o im- Dr. PAULO CARN'EIRO aqueles que, da outra banda, f

.

I I ra representantes pro issio-
Posto de heranças e legados, tão insistentemente a rec a-

nais Assembleia Estado; fo-
que não fôr pago dentro dos MEDICO DO HOSPITAL mamo

se�senta dias, contados da C O Basta um simples confron-iruri!fia - oenrlls infernas-data em que passa'[ em jul- õ �
to, sr. Presidente, como a

gado a decisão qu{' homolo- Diatermia - Elefrocoagplação principio já o disse, para ve-

gar o cálculo nos inventa- CONsULTORIO - Rua 15 de Novembro, 8 rificar-se, desde logo, a su-
,.rios, ou dt;Ferminar o poga-

LAGUNA. perioridade do sr. Marcos
iTI�,nto .do 'referido imposto, Konder sôbre o projeto do

: Decorridos, porém, noventa I
sr. Ivens de Arauio, No en-

:�.

habitantes

rações do
. ,

rnernor-ia

Centenário

de Anita Garibaldi,
bronze, no

de bravura
ANITA GARIBALDI, a inolvida­
vel heroína dos Farrapos, cujo.
nome é uma euoneia vibrante de

civismo e de glória.
"

.�

., Ré DATOR - C'ilEF#:'
"
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Um, discurso do deputado João de Oliveira

sôbre o parecer n, 19

as comemo-

rnorrurnerito ,

a

eternidade do

A I "Nunca deixei ami­
go pela estrada com

pêlego e freio nà
.

_. "
mao

PORTO ALEGRE, 2. -

. O general Flôres da Cunha, '

governador do Estado, re­

cebeu, ôntem, na sala de
honra do palacio do govêr­
no, os deputados da oposição
catarinense e mais outros

representantes da mesma

facção, atualmente nesta

Capital. Feitas as apresen­
tações e 'trocados. cumpri­
mentos, teve lugar a entre­

ga de uma mensagem, subs­
crita pelos três partidos da
oposição, Ao ser entregue a

mesma, falou, o sr, Tiago
de Castro. Falou, a seguir;
em nome da deputação fe­
deral pela oposição catá ri­
nense, o sr, Henrique Rup
Junior.
Respondeu, depois, o ge­

neral Flôres da Cunha, ex­

ternando os seus agradeci­
mentos pela mensagem de
que eram portadores os re­

presentantes catarinenses e

pelas palavras de afeto que
lhe tinham sido dirigidas.
Acrescentou que tinha a

satisfação de achar-se entre

amigos de Santa Catarina,
i icando eles certos, como se

costuma dizer em rodas gau­
chescas: «que nunca deixei
amigo pela estrada com pê...

lego e freio na mão».
Entraram, depois, todos a

palestrar sôbre a politica
daquele Estado, tendo, ao

que se sabe, dado os presen­
tes informações sôbre a con­

duta seguida pelo governa ...

dor Nerêu Ramos.
* *. *

Recepção 'da .«Bandeira
Paulista de .t).lfabe­

tização�>'
PORTO ALEGRE, 3. �

A,�Bandeira Paulista de AI ...

fa8etização» ofereceu,' no
Maiestic Hotel, uma recep­
ção á embaixada de depu­
tados catarinenses.: que ora

nos visitam, aos deputados
da, Assemblêa Legislativa,
Estadual, e ,á Imprensa.

, ,>!i",
.

A essâ'cerimonia, quê teve

inicio ás . 20,30 horas, com­

pareceram os deputados
Guerra Blessman, Edgard
Schneider e representantes
da Assembléa catarinense,
Os membros da caravana

bandeirante, pródigos 'em

gentilezas pa�a com 08 con­

vidados, mantiveram-se com

êstes em agradável Pà:Jestra
até cêrca das 23 horas.',

. A deputada Chiquinha
Rodrigues, presidente da
«Bandeira», explicou aos pre­
sentes as finalidades dessa
instituição e disse que essa

visita ao Rio Grande, tinha
por objetivo estreitar mais
o� laços de intercamblo cul­
tural que nos ligam ao Es-,
tado de São Paulo.
A senhora Graclta Miran-­

da Carubé 'declamou e a

senhorita I rene Aloisi recitóu
poesias de sua lavra. Ambas
foram muito aplaudidas,

Os deputados catarinenses
receberam, nessa festà ado
ravel, as melhores homena�
gens de admiração e aprêço_

�
�

r

TELE,

�--

Muito se escreveu no <Diario da Tarde»' sô­
bre a representação classista, Muito se escreveu e

se argumentou, dentro da logica e do direito, sôbre
uma distribuição mais justa e equitativa do que
taxativamente prescrevia a Lei Federal.

A nenhuma das razões expostas, porém, se

quís submeter o govêrno que, pelo prestimoso inter­
media de sua bancada na Assembléa Constituinte,
falseou e destruiu ó criterio que ali devêra ter

sido adotado.
Não sórnenre nós, como varras associações

de classe, feridas injustamente, protestaram com

veemencia contra o 'esbulho que se lhes fazia, res­

trigindo a representação para três, ao invés de sete,
como queria a minoria. E, não satisfeitos com essa

amputação abusiva e autoritaria, ainda entenderam
os maioristas de afastár . do Congresso as profissões
liberais, com o conhecido temor á inteligencia que
sempre caracterizou o orientador de todos eles.

Resolvida a questão pela ação humilhante do
govêrno, fixada por um golpe de última hora a re­

presentação classista em três, rumou o governismo
para o preparo da eleição, com o terreno já ama­

nhado, pela supressão de correntes que se pudessem
opôr ao desejado controle, á passividade que. seria
de exigir-se, nenhum 'profissional se sujeitasse.

Daqui clamamos, incessantemente, abrindo os

olhos ás classes, admitidas á eleição, para que se

não deixassem enleiar na teia que lhes preparava
o govêrno. E temos a conciéncia tranquila de que
tudo fizemos para preservar os elementos classistas
da trama que iá então se preparava.

Vemos, porêm, que- as advertencias e os inci­
tamentos que daqui transmit iamcs aos grupos não

mereceram as cautelas que seriam de esperar.
E' o que se infere do telegrama circular en­

viado pelo sr, governador do Estado aos prefeitos'
dos municipios, comunicando o resultado da eleição
classista.

Não acreditariamos em semelhante cousa si

não tivéssemos á mão o despacho em aprêço e iá
não houvesse sido o mesmo publicado pelos jornais.

Nele fez o chefe do Executivo esta afirmação'
categórica, escandalosa: «Com essa eleição, nurne­

ro deputados fica elevado a 34 e maioria a 21» !
Aí está o resultado das eleições classistas,

segundo afirma. o sr, governador do Estado!
E, dizer-se que as classes que �ompareceram

á eleição pata deputados votaram em três homens

independentes e que deveriam estar a cavaleiro de
tanta miseria l

Não acreditamos, e sinceramente o afirmamos,
que os deputados eleitos se subordinem ao que deles

espera o chefe do situacionismo, E tanto é assim,
que, estamos certos, o desmentido virá fulminar
tão irrefletida e acintosa afirmação.

(DO "DlARIO DA TARDE", FPOLlS.)

:=:= : : =:: ::= : ": : : : =:: I' : =:= : : : : : :=:=

A . QUE SE REDUZ A REPRESENTA­

çÃO CLASSI'STA
ram eleitos pelos emprega­
dores «dr, Indalencio Do­
mingos Arruda», suplente
«Salomão Carneiro Almei­
da», Pelos empregados «Pau­
lo Wanz Juniop>, suplente
<Emídio Cardoso Junior».
Pelos funcionarias «J os é
Bom», suplente «Adolfo Sil­
veira». Com essa eleição, nu­
mero deputados ficou 'eleva­
do a 34 e maioria a 21.
Sauds,. � (a,) Nerêu Ramos�
Governador. »

tanto, foi o mesmo rejeita­
do, pela maioria da Co­
missão.

(Do DIARIO DA TARDE, Ide Fpolis., em 1/11/1935) Leiam o «Correio do Sul».
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